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A Região, no Mundo!

‘Natal da Paz’ começa
neste dia 18 em CM
Colégio Santa Clara

Sistema de Ensino

Educação que forma vencedores
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Mota através da Secreta-
ria de Educação e Cultu-
ra, Fundo Social de Soli-
dariedade, com apoio do
da Ong Brinquedoando e
do Sicredi. Os eventos
acontecerão de 18 a 23
deste mês, sempre na
praça da igreja matriz a
partir das 20h, exceto no
dia 23, com início às
20h30. CIDADE Página 5
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Visitas
Estiveram em O Diário do

Vale, presidente do Sindica-
to dos Municipais de CM
José Clóvis Zambito, presi-
dente do Sindicato Rural de
Tarumã Sinderval da S.
Moraes, empresário Luiz
Fernando Monteiro. Foram
recebidos na Redação.

Arrebanhão
O XV Arrebanhão ‘Jesus

Te Chama’, com o tema ‘O
amor de Deus foi derrama-
do em nossos corações pelo
Espírito Santo que nos foi
dado’, traz nesta segunda-
feira, o pregador João Pe-
dro, da Comunidade Res-
tauração de Assis. Ele vai
falar sobre ‘Natal, o amor
está entre nós’. A progra-
mação é realizada pelo
grupo de oração da comu-
nidade Santa Teresinha,
de Cândido Mota. Os orga-
nizadores convidam a co-
munidade a participar. A
programação acontece toda
segunda-feira, a partir das
19h30, na igreja Santa Te-
resinha, em Cândido Mota.

R$ 42 milhões
Neste sábado, dia 15, a

Mega Sena sorteia o prê-
mio de R$ 42 milhões do
concurso 2.107, que será
realizado a partir das 20h.

Mais Médicos prorroga
O Ministério da Saúde

prorrogou as inscrições
de brasileiros e estran-
geiros formados no exte-
rior (sem registro no Bra-
sil) para participação no
programa ‘Mais Médicos’.
Agora, os candidatos te-
rão até este domingo, dia
16, para enviar documen-
tação à pasta federal.

Paixão de Cristo
O grupo da Encenação

da Paixão de Cristo em

Cândido Mota está convi-
dando pessoas da comuni-
dade, que tenham interes-
se em participar do teatro,
para participarem da reu-
nião de definição dos ho-
rários dos ensaios. O en-
contro acontece neste dia
16, a partir das 14h, na
igreja São Francisco.

Faltam...
... 16 dias para acabar

2018.

Hoje é Dia...
... da Advogada, do Jar-

dineiro, do Arquiteto e Ur-
banista, Nacional da Eco-
nomia Solidária, do Espe-
ranto, Internacional do
Chá, de Santa Cristiana,
da Beata Maria Vitória de
Fornari Strata, de São Va-
leriano de Abbensa, de
São Mesmino; Dia 16 será
do Reservista, de Santa
Adelaide da Itália, do Be-
ato Honorato de Biala Po-
dlaska; Dia 17 será do Pas-
tor Presbiteriano, Interna-
cional Contra a Violência
contra Prostitutas, do En-
genheiro de Produção, de
São Estúrmio, de São João
da Mata, de São Lázaro de
Betânia, de Santa Olím-
pia, de São José Manya-
net y Vives.

O Santo do Dia
“Oh! Pudesse andar

pelo mundo inteiro sem-
pre a clamar: Confiai em
Deus, esperai em Deus.”
(Beata Maria Vitoria de

Fornari Strata)

Mensagem do Dia
“Nossa maior fraqueza

está em desistir. O cami-
nho mais certo de vencer
é tentar mais uma vez.”
(Thomas Edison)

Lua...
... Crescente.
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A grande oferta para Deus é um coração reconciliado
“O que podemos
dar, de verdade,
a Deus é a busca
de um coração
pacificado e
reconciliado uns
com os outros.”

“Portanto, quando tu es-
tiveres levando a tua ofer-
ta para o altar, e ali te lem-
brares de que teu irmão
tem alguma coisa contra
ti, deixa a tua oferta ali
diante do altar, e vai pri-
meiro reconciliar-te com o
teu irmão” (Mateus 5,23).

A melhor, a grande ofe-
renda que podemos apre-
sentar a Deus é um co-
ração reconciliado. Essa
é a oferta verdadeira que
Ele deseja de nós. A con-

versão autêntica aconte-
ce quando o nosso cora-
ção se reconcilia com
quem não conseguimos
conviver, com quem está
magoado e ressentido co-
nosco. Não relativize-
mos, não ignoremos as
coisas mal resolvidas
dentro do coração. Não
fiquemos pensando que,
porque trabalhamos mui-
to para Deus, participa-
mos da pastoral, canta-
mos, ajudamos na igreja,
fazemos a nossa oferta e
fazemos muitas carida-
des, então estamos em
paz com Deus. Tudo isso
é digno da nossa vida
cristã, mas não podemos
negligenciar o coração,
enganar e distorcer
aquilo que está embru-
lhado. Acontece que fica-

mos doentes de tantos
embrulhos e coisas ve-
lhas que estão guardadas
dentro de nós, situações
mal resolvidas, lixos que
são acumulados, raivas,
ressentimentos, mágo-
as, coisas que não fazem
bem à nossa saúde.

Muitas vezes, vamos
às Missas, celebrações e
cultos, e pedimos: “Se-
nhor, cura-me. Traga a
cura para mim”. Muitas
vezes, são curas profun-
das que nós precisamos,
mas a grande cura não
deixamos acontecer. Um
coração verdadeiramen-
te curado é reconciliado
com o seu irmão, com
toda a força da sua alma
e do seu coração.  Um
coração acende alerta
quando não estamos

Economia solidária e a democratização econômica
omo diz Paul
Singer, ‘a eco-
nomia solidária
foi inventada por

operários, nos primórdios
do capitalismo industrial,
como resposta à pobreza e
desemprego resultantes
da difusão ‘desregulamen-
tada’ das máquinas-ferra-
menta e do motor a vapor,
no início do século XIX’. A
história tem revelado tem-
pos de constante adapta-
ção e correções de defici-
ências a nível social.

A intervenção do Esta-
do nas relações sociais,
sob a forma de política so-
cial, surgiu no final do
século XIX como uma res-
posta ordenada às lacu-
nas existentes na socie-
dade humana, procuran-
do alcançar o bem-estar
social mediante medidas
que levassem a uma orde-
nação social mais justa.

A primeira ‘revolução
industrial’, no final do sé-
culo XVIII, fez surgir na
Europa a economia solidá-
ria, contudo foi na Grã-
Bretanha (mais precisa-
mente na Inglaterra) que
ela tomou a forma mais
nítida a partir do século
XIX, como ‘resposta ao
agravamento da crise do
trabalho’ e da crescente
insatisfação com o de-
sempenho do sistema pú-
blico de segurança social.
Perante estes vazios eco-
nômicos e sociais que a
história produziu, como
modelo alternativo, a eco-
nomia solidária.

Ela era uma nova forma
de organização do traba-
lho e das atividades eco-
nômicas em geral emer-
gindo como uma impor-
tante alternativa para a
inclusão de trabalhadores
no mercado de trabalho.

Empresas de massa fali-
da deram continuidade,
com um novo modo de pro-
dução, em que a maximi-
zação do lucro deixou de
ser o principal objetivo,
dando lugar à maximiza-
ção da quantidade e da
qualidade do trabalho.

Já mais recentemente,
a economia solidária pas-
sou a ter como anteceden-
te principal o cooperati-
vismo, que surgiu como
forma de reação à Revolu-
ção Industrial. Para Paul
Singer, a economia soli-
dária é formada, princi-
palmente, por empreendi-
mentos autogestionários
atuantes em diversas ati-
vidades econômicas como
a produção, comercializa-
ção, consumo e crédito,
que, reunidos em um todo
economicamente, coope-
rando entre si em vez de
competirem, constituiri-

Editorial

Opinião

C

Ao descerem do monte, 10 os discípulos perguntaram a
Jesus: “Por que os mestres da Lei dizem que Elias deve
vir primeiro?” 11 Jesus respondeu: “Elias vem e colocará
tudo em ordem. 12 Ora, eu vos digo: Elias já veio, mas
eles não o reconheceram. Ao contrário, fizeram com ele
tudo o que quiseram. Assim também o Filho do Homem
será maltratado por eles”. 13 Então os discípulos com-
preenderam que Jesus lhes falava de João Batista.

Evangelho Mateus

17,10-13

am as bases de um modo
solidário de produção

É sempre possível apro-
veitar os benefícios de for-
ma a enfrentar os dese-
quilíbrios derivados da glo-
balização, dependendo
fundamentalmente ‘das
políticas e instituições
próprias de cada nação e
das iniciativas levadas a
cabo pelos espaços de to-
mada de decisão que atu-
am sobre o território’.

Por fim, é importante
ressaltar que a economia
solidária é um novo mo-
delo de desenvolvimento
sustentável, visto que to-
dos os envolvidos benefi-
ciam dos seus resultados
econômicos, sociais, polí-
ticos e culturais, sem
qualquer tipo de discrimi-
nação entre os envolvi-
dos, respeitando raça, et-
nia, gênero, geração e
opção religiosa.

bem, quando as coisas
não estão resolvidas com
o outro. O pior é quando
o coração nem alerta
acende mais, ficou na-
quele estado de estagna-
ção com tantos ressenti-
mentos e inimizades...

Lembre-se que a gran-
de oferta a Deus não é
simplesmente o que da-
mos a Ele, pois, o que po-
demos dar de verdade a
Deus é a busca de um co-
ração pacificado e recon-
ciliado uns com os ou-
tros. Essa é a oferta que
Deus espera de nós.
Deus abençoe vocês! (Pa-

dre Roger Araújo - Sacer-

dote da Comunidade Can-

ção Nova)

* Colaboração da Pas-
toral da Família de Cân-
dido Mota.
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Vênus em Escorpião indica
dias de movimento em proje-
tos que envolvem acordos fi-
nanceiros. Uma grande soma
de dinheiro pode estar em
jogo. Você estará mais fecha-
do, reflexivo e com grande
capacidade estratégica.

Vênus em Escorpião indica
dias de movimento positivo
nos relacionamentos, pessoais
e profissionais. O período pode
envolver a chegada de um novo
amor em sua vida, caso esteja
só. Uma sociedade comercial
pode ser negociada.

Vênus em Escorpião indica
rotina agradável e melhora
dos relacionamentos de tra-
balho. Um novo projeto, en-
volvendo diretamente você,
pode ser aprovado, trazen-
do dias de prazer, bem-es-
tar e harmonia.

Vênus em Escorpião indica
dias de movimento e bem-es-
tar na vida social e aproxi-
mação de pessoas interessan-
tes à sua vida. Seu coração
será testado, pois um novo
romance pode começar a ser
desenhado pelo Universo.

Vênus em Escorpião indica
dias de interiorização e ne-
cessidade de estar mais per-
to dos seus. Sua casa se tor-
na o melhor lugar do mundo
para encontros e boas con-
versas com amigos queridos
e parentes mais próximos.

Vênus em Escorpião indica
dias de boa comunicação e
maior envolvimento com a
vida social. Amigos, novos e
antigos, se aproximam. O
momento é ótimo para firmar
novas amizades e novos com-
promissos nos estudos.

Vênus em Escorpião indica
dias de movimento altamen-
te positivo em suas finanças.
O período é ótimo para novos
investimentos, que prometem
bons lucros e rendimentos.
Um novo contrato pode ser
firmado e assinado.

Vênus em seu signo indica
dias de movimento agradável
nos relacionamentos, especi-
almente os afetivos. O perío-
do pode indicar a aproxima-
ção de novos amigos e roman-
ces. As finanças passam tam-
bém por uma boa fase.

Vênus em Escorpião indica
dias de interiorização e ne-
cessidade de estar mais pró-
ximo de quem ama. Você vai
priorizar a intimidade a qual-
quer compromisso social. Um
amor do passado pode voltar
a fazer parte de sua vida.

Vênus em Escorpião indica
movimento na vida social e
aproximação de amigos, novos
e antigos. O momento envol-
ve um bom contato comercial
com uma grande empresa, clu-
be ou instituição, que resulta-
rá em um novo contrato.

Dias de melhoria da imagem
social e profissional. Mesmo
que queira, não vai conseguir
passar despercebido. O pe-
ríodo pode envolver um novo
caminho profissional que
certamente levará ao suces-
so e reconhecimento.

Vênus em Escorpião indica
dias de maior envolvimento
em projetos de médio prazo,
especialmente os que envol-
vem contato com pessoas e
empresas estrangeiras. O
período é ótimo para retomar
estudos e planejar viagens.

Rua José Marroni, 131, fone 3341-1293 - Resid. 3341-1837 - Cândido Mota/SP

Rações Pet Food, Concentrados remix, Med.
Veterinários, Pintos para corte e postura, Aves

Exóticas, Artigos p/ Pesca, Serviço especializado
de banho e tosa, ETC.

Cris afirma que está envolvida com outro ho-
mem. Isabel flagra Alain e Cris juntos. Maria-
ne e Josi conversam sobre Marcelo e Mauro
César. Isabel se irrita com o desprezo de Alain
e insinua que Cris e Jorge estão juntos. Gentil

aconselha Lenita a se afastar de Emiliano. Zezé e Abigail buscam
informações sobre Cara de Bode. Isabel provoca Cris e inventa que
reatou com Alain. Lenita e Emiliano decidem viajar juntos. Cris
revela a Alain que consegue viajar no tempo.

Agustina diz a padre Luís que fingirá uma gravi-
dez para recuperar seu casamento. Samuca e
Marocas concordam em ter Lúcio e Betina como
padrinhos de casamento. Mariacarla leva Her-
berto para um passeio de barco e o empurra no

mar. Agustina finge tontura perto de Dom Sabino. Livaldo pede a
Carmen uma chance para reparar seus erros. Marocas desce as esca-
das da mansão vestida de noiva, sob o olhar encantado da família.

Marilda não deixa que Fabim a beije. Laura se
declara para Gabriel. Olavo fica extasiado com
a possibilidade de ganhar dinheiro com a fon-
te. Judith ouve vozes no porão e se preocupa.
Gabriel e Sampaio se enfrentam. Luz se acon-

selha com Clotilde. Judith conta a Feliciano sobre as vozes que
ouviu na fonte. Milu questiona Eurico sobre suas conversas com
Valentina. Robério tenta intimidar Judith. Marilda pensa em seu
encontro com Fabim. Mirtes discute com Stella, e Aranha fica ao
lado da esposa. Adamastor e Ondina expulsam Mirtes da pousa-
da. A beata passa mal e Aranha a leva para o hospital. João
Inácio e Stefânia avisam a Guilherme sobre Mirtes. Sampaio diz
a Olavo que Lourdes Maria o espera na porta de casa. Marilda
aconselha Júnior a mudar de vida para conquistar Luz. Valenti-
na fica perplexa com o presente que recebe de Luz.

* Os capítulos estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas

Quando chega o final do
ano ficamos ansiosos e
pensando em como pre-
sentear as pessoas queri-
das no Natal. São muitas
opções e, justamente por
isso, acaba sendo difícil

Presentes de Natal é no Magazine Cavassini
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

decidir qual o presente
ideal. Para te ajudar, o
Magazine Cavassini prepa-
rou centenas de opções
para toda família, princi-
palmente para as crian-
ças. São bonecos Super-
Heróis, bonecas Baby Ali-
ve, carrinhos, jogos, robôs,
Play-Doh, enfim, uma in-

finidade de opções para
você não errar na hora do
presente.

Fazendo suas compras
no Magazine Cavassini
para este Natal, você ga-
nha um cupom para con-
correr a uma piscina de 2
mil litros. Dê uma passa-
dinha na loja e confira!

A loja já está aberta no
período da noite, de se-
gunda à sexta-feira, até
às 22h. Aos sábados até
às 17h.

O Magazine Cavassini
fica na rua Coronel Valên-
cio Carneiro, nº 174, no
centro de Cândido Mota,
telefone 3341-1342.



CIDADE De 15 a 17 de Dezembro de 2018  n n n n n 5

A praça Monsenhor Da-
vid, da igreja matriz Nossa
Senhora das Dores, será
palco de vários eventos que
farão parte da agenda do
‘Natal de Paz’, realizado pela
prefeitura de Cândido Mota
através da Secretaria de
Educação e Cultura, Fundo
Social de Solidariedade,
com apoio do da Ong Brin-
quedoando e do Sicredi.

“Criamos uma comissão
formada por voluntários e
representantes da prefeitu-
ra, como a secretária de
Governo Beatriz Flaviane
dos Santos Riedo, diretora
do Departamento de Cultu-
ra Luciane Caron, repre-
sentantes do Brinquedoan-

‘Natal da Paz’ começa neste dia 18 em CM
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

do Cláudio Gusmão e Heber
Jorge Leite, e voluntários
do Fundo Social de Solida-
riedade Fernando Martins
e Adriano Trígolo para pre-
paração da agenda”, expli-
cou a presidente do Fundo
Social de Solidariedade de
Cândido Mota, Neia Bueno.

Os eventos acontecerão
de 18 a 23 deste mês, sem-
pre na praça da igreja ma-
triz a partir das 20h, exceto
no dia 23, com início às
20h30. “Salientamos que to-
das as apresentações serão
realizadas voluntariamente,
isto é, sem custo para a ad-
ministração municipal. Por
isso desde já queremos agra-
decer a todos que irão se
apresentar e a comissão que
tem trabalhado para reali-
zarmos uma agenda muito

especial e simples, como re-
presenta o Natal. Não posso
também deixar de agradecer
aos funcionários munici-
pais Eduardo Ribeiro Tácito,
Antonio Luis de Paula e Ro-
drigo Galhardo e os voluntá-
rios do Fundo Social, que
abraçaram mais esta ação”,
falou Neia Bueno.

A diretora de Cultura,
Luciane Caron, destacou a
parceria realizada com o
Sicredi. “Teremos uma
apresentação musical com
o coral municipal formado
por 60 vozes, com a regên-
cia da educadora musical
Lilian Veloso, e que teve o
patrocínio do Sicredi. No
dia 17, o coral fará apre-
sentação no Shopping As-
sis Plaza, às 20h, quando
aproveitamos a oportuni-

dade para convidar a todos
para que prestigiem a
apresentação deste dia e
das demais, que fazem par-
te da agenda natalina”,
convidou a Luciane Caron.

O empresário Cláudio
Gusmão, do ‘Brinquedoan-
do’, convidou todas as fa-
mílias para que levem as
crianças à praça Monse-

nhor David no dia 18, às
20h, para a chegada do
Papai Noel. “Será um mo-
mento especial e que as
crianças ficam esperando
acontecer”, frisou.

Por fim, o prefeito Rober-
to Bueno convidou a popu-
lação para prestigiar as
apresentações. “A semana
do Natal é muito especial e

deve ser comemorada. A co-
missão organizou apresen-
tações contando com artis-
tas da nossa cidade e que
voluntariamente farão par-
te dos espetáculos. Partici-
pem, levem as crianças e
vamos comemorar esta
dada tão festiva, que como
a própria agenda chama,
‘Natal de Paz’”.
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Faleceu dia 14/12 na cidade de Assis, aos 72 anos o Sr. WIL-
SON XAVIER DA SILVA. Seu corpo foi velado no Centro de

Serviço Funerário São Vicente sala 01, de onde saiu o féretro

dia 15/12, às 8h, para o Cemitério Municipal de Tarumã.

Faleceu dia 14/12 na cidade de Assis, aos 85 anos, a Sra. APA-
RECIDA ROSA DE SOUSA SEGATELLI. Seu corpo foi velado no

Centro de Serviço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu o

féretro dia 14/12, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

A Assembleia Legislati-
va de São Paulo aprovou na
noite desta quarta-feira,
dia 12, Projeto de Lei 53/
2017 do deputado estadu-
al Ricardo Madalena, que
dispõe sobre a proibição de
cobranças de taxas de ade-
são e mensalidade paga
pelos usuários a empresas
(Operadoras de Serviços de
Arrecadação – Osa’s) para
usufruir do benefício de
não precisar pegar fila para
o pagamento manual do
pedágio, usando meio ele-
trônico (Tag’s), cujo apare-
lho ou fita instalado no vi-
dro dianteiro do carro per-
mite a abertura automáti-
ca da cancela.

“Este PL repara um erro
gravíssimo, uma injustiça
com a sociedade. As con-
cessionárias não cumpri-
ram uma cláusula do con-
trato, que diz que será de
inteira responsabilidade
da concessionária a im-
plantação das praças de

A Coopermota irá rece-
ber inscrições para vagas
de safristas na próxima
semana. As vagas são em
Cândido Mota, Maracaí e
Palmital. Entre os próxi-
mos dias 17 e 21, as uni-
dades da Coopermota das
cidades de Cândido Mota,
Maracaí e Palmital rece-

A Energisa informou
que irá interromper o for-
necimento de energia elé-
trica em vários locais das
cidades da região na pró-
xima semana. E para que
os clientes possam se pro-
gramar com antecedência
e mais segurança, faz a
comunicação de forma an-
tecipada. “A interrupção é
necessária para executar
obras de manutenção e
melhoria na rede elétri-
ca”, informou a empresa.

Ainda de acordo com a
empresa, caso os serviços
sejam concluídos antes dos
horários previstos, os reli-
gamentos poderão ser an-
tecipados. E mais, por me-
dida de segurança, o usuá-

Assembleia aprova projeto de Madalena que acaba
com cobrança abusiva em pedágios eletrônicos

Rodovias Paulistas

Da Redação
------------------------------------------
Estado

Emprego

Vagas para safristas na Coopermota
Da Redação
------------------------------------------
Região

bem inscrições de profis-
sionais interessados em
atuar na safra 2018/2019.
Em todas as unidades se-
rão contratados auxiliares
administrativos e auxilia-
res de apoio operacional.
Para concorrer às vagas é
necessário retirar e entre-
gar o formulário disponível
nos silos das respectivas
unidades até a próxima
sexta-feira, dia 21.

Energisa comunica ‘desligamento
programado de energia elétrica’
Da Redação
------------------------------------------
Região

rio deve considerar as ins-
talações elétricas energiza-
das no período dos serviços.

“A Energisa sabe que a
falta de energia gera
transtornos, mas pede a
compreensão de todos os
seus clientes, pois essas
obras são fundamentais
para melhorar ainda mais
a qualidade fornecimento
de energia elétrica em
nosso município. Em caso
de dúvidas ligue para 0800
70 10 326, use o aplicati-
vo Energisa On ou no site
energisa.com.br.”, comple-
tou a empresa.

Em Assis, o desliga-
mento ser dará no dia 18,
das 9h às 13h, para os cli-
entes das ruas Nicolau M.
Teixeira nº 92, José No-
gueira Marmontel do nº
774 ao 1177, Professora

Neise Nogueira do nº 12 ao
1097 e Avenida João Pas-
quareli do nº 152 ao 1188.

Em Cândido Mota, será
no dia 19, das 8h às 12h,
para o cliente Cícero Coelho
Pedrosa. Em Frutal do Cam-
po, no dia 19, das 14h às 17h,
para os clientes Otávio Apa-
recido Camoleze, Geraldo
Maurilio Matioli, Valmir Ca-
molese, Valter Antônio Ca-
moleze, Ivo Soler Panaro,
Edvaldo Aparecido Caetano,
José Caetano da Silva e Je-
sus José Camoleze.

Na cidade de Iepê, será
no dia 18, das 13h às 17h,
para os clientes dos bair-
ros São Roque, água dos
Patos, bairro Aguinha,
água do Macaco, e os cli-
entes Hélio Antônio de
Chico, Armando Ferreira
de Castilho. Em Paragua-

çu Paulista, no dia 21, das
14h30 às 18h, para os cli-
entes das ruas Wilson F.
Rodrigues do nº 1042 ao
1241, Assad Salun do nº 51
ao 330, Manoel Ademar
Cacão, Avenida Paraguaçu
do nº 1070 ao 1210, Shi-
gueta Marubayashi do nº
50 ao 190 Avenida Galdi-
no nº 160 e nº 260;

Em Oscar Bressane, no
dia 22, das 10h às 14h,
para os clientes do bairro
Água do Cedro e os clien-
tes João Álvares Camero,
Domingos Donizete Moi-
nhos, Antônio Vitor Regi-
nato, Anterio da Silva Lei-
te, Maurício Delfini Dizio-
la, João Antonio Álvares
Martines, Carlos Roberto
Lauer, Valdeci Rodrigues
de Lima, Luciano Cezar de
Souza e Sumio Kisara.

pedágios e demais siste-
mas de cobrança, físico e
eletrônico. O que cabe às
concessionárias são so-
mente as receitas tarifá-
rias, ou seja, o valor cobra-
do do pedágio. Outra cláu-
sula importante diz que as
inovações tecnológicas,
ampla automatização, ade-
quação da tecnologia, ope-
rações, investimentos
para a implantação do sis-
tema eletrônico têm de
ser arcado pelas concessi-
onárias, pois está previs-
to no contrato de conces-

são. Portanto, abrangido
pela tarifa do pedágio”, dis-
se Ricardo Madalena.

O projeto diz em seu ar-
tigo 2° que nos serviços de
pagamento automático ou
semiautomático de tarifas
de pedágios por dispositi-
vos eletrônicos, fica veda-
da a cobrança de taxas de
adesão, mensalidades ou
similares pela prestação
do serviço. E em seu arti-
go 7°, que despesas decor-
rentes da execução desta
lei já estão consignadas
nos Contratos de Conces-

são de Rodovias.
De acordo com informa-

ções da Agência Regulado-
ra de Transporte do Esta-
do de São Paulo, a Artesp,
são mais de quatro milhões
de Tag’s ativos, instalados
em veículos que utilizam
o serviço eletrônico nas
rodovias paulistas. Os Con-
tratos de Concessão de ro-
dovias preveem que as pra-
ças de pedágio tenham co-
brança manual e automá-
tica sendo, obrigação con-
tratual da concessionária
a disponibilização de dois
tipos de cobrança.

“É de suma importância
o apoio da opinião publica,
pois é um direito do cida-
dão, de quem possui veícu-
lo automotor, trafegar pe-
las nossas rodovias con-
cessionadas a pagar so-
mente o pedágio e nada
mais. Temos de reparar
essa injustiça com o povo
paulista”, concluiu Mada-
lena. Agora, o projeto de lei
segue para sanção do go-
vernador. (Colaborou As-

sessoria de Imprensa)
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Rua São Caetano nº 610

Aos domingos das 8h às 12h30
Horário normal das 8h às 21h

DROGARIA SÃO GABRIEL

ALGUMAS CRIANÇAS TÊM MEDO DO
PAPAI NOEL E AGORA?

O mês de dezembro é sempre mais festivo, alegre e
colorido. Com a chegada do Natal, as decorações das
casas, das ruas, do comércio e das cidades como um
todo, entram no clima do papai noel, das árvores re-
cheadas de bolas e enfeites multicoloridos, das luzes
que piscam, das estrelas e do boneco de neve.
Mas se tudo é tão lindo e encantador, porque a figura
do Papai Noel desperta medo em algumas crianças?
A criança que se assusta geralmente é aquela que não
está familiarizada com o tema. Antes do encontro apre-
sente imagens do Papai Noel para que a criança se
familiarize e ressalte como ele é bonzinho e amigo.
Os motivos que podem desencadear uma crise de cho-
ro e uma recusa em cumprimentar o Papai Noel, po-
dem ser diversos: criança indisposta ou doente, cansa-
ço de aguardar na fila, mau humor, sede, fome, vonta-
de de ir ao banheiro, sono, entre outros, por isso, não
descarte as possibilidades circunstanciais. Os pais pre-
cisam manter a calma e conversar com os filhos para
descobrir o motivo do choro ou do medo, escutando e
buscando compreender o que a criança tem a dizer.
Pais controle suas expectativas e aguarde que a cri-
ança vai perdendo o medo conforme for crescendo.
Enquanto a criança cresce, começa a separar o real
do fantasioso, e esse pavor vai acabar naturalmente.
Se não acabar procure ajuda de um psicólogo!

Atendimento Psicológico Particular e Diversos Convênios.

ATENDIMENTO A TODA FAIXA ETÁRIA:
infantil, adolescente, adulto e idoso.

Como armazenar a insulina
O armazenamento correto dos vidros de insulina durante o deslocamento

é crucial para que o conteúdo não se torne ineficiente. "Por um período de

até sete dias é permitido transportar em condições não-refrigeradas. Para

tanto, devem ser seguidas recomendações médicas e nutricionais", ex-

plica a endocrinologista, que também dá algumas dicas:

- Evite exposição dos frascos ao calor excessivo (acima de 40ºC),

como no porta-luvas de carros;

- Use sempre veículo com isolamento térmico;

- Nunca exponha os frascos de insulina diretamente ao Sol;

- Sempre que possível, o transporte da medicação deve ser feito no

período noturno, quando não há a exposição à luz solar;

- Não congele o produto;

- Não transporte a insulina com gelo seco;

- Se a insulina estiver em um carro, procure estacioná-lo na sombra;

- Em viagem de avião, não despache os frascos com a bagagem, pois

a baixa temperatura do compartimento de cargas pode congelar a insu-

lina. A medicação deve ser transportada junto com a bagagem de mão,

dentro da aeronave;

- Coloque os frascos de insulina em bolsa térmica ou caixa de isopor;

- Caso não tenha bolsa térmica ou isopor, leve o frasco em bolsa co-

mum junto a você.

Ao chegar no destino, deve-se armazenar os frascos de insulina na

geladeira. Caso estejam lacrados, a recomendação é mantê-los entre

2ºC a 8ºC. Se estiverem sendo utilizados, na ausência de geladeiras,

podem também ser mantidos em temperatura ambiente (de 15ºC a

30ºC) por, no máximo, um mês, em local fresco, sem incidência de luz

e oscilações de temperatura, como próximo ao filtro de água. Mantidos

dessa forma o consumo deve ser feito em até seis meses.

Para evitar exposições a temperaturas inferiores a 2ºC e consequente

congelamento e perda de efeito, o local mais adequado para armazenar

insulinas em geladeira doméstica são as prateleiras do meio para baixo

do refrigerador, ou na gaveta de verduras. A porta da geladeira não é

indicada, pois com as frequentes oscilações de temperaturas provoca-

das pela abertura constante do eletrodoméstico pode danificar a insulina.

Se for aplicar a insulina, o indicado é retirá-la da geladeira com 15 a 30

minutos de antecedência para evitar o desconforto e irritação da pele.

O paciente com diabetes deve manter a rotina da ingestão dos medica-

mentos orais mesmo quando fizer viagens longas ou quando há diferença

de fuso horário para evitar esquecimentos. Nestes casos, o que as espe-

cialistas recomendam é que o medicamento seja levado na bagagem de

mão. Os pacientes diabéticos devem estar sempre vigilantes ao controle

do índice glicêmico para desfrutarem de uma viagem tranquila.

Como se preparar para se divertir e manter a glicemia controlada
Da Redação
------------------------------------------
Geral

Sair de férias requer pre-
paro e planejamento. No
caso de pessoas com diabe-
tes os cuidados vão mais
além para que o índice gli-
cêmico permaneça nos ní-
veis ideais. É essencial que
a medicação seja conserva-
da de maneira adequada
para não comprometer a efe-
tividade do tratamento e o
planejamento da viagem.

Devido à demora do pro-
cesso de cicatrização nos
casos de diabetes mal con-
trolado, a atenção aos feri-
mentos deve ser redobrada.
Os cuidados com os pés são
fundamentais, principal-
mente, para os que já con-
vivem com a doença há
muitos anos ou têm a glice-
mia constantemente des-
controlada. Usar calçados
confortáveis e evitar andar
descalço são medidas pre-
ventivas a serem adotadas.

Com a quebra da rotina
os horários das refeições e
o cardápio disponível so-
frem alterações. Segundo
Tarcila Ferraz de Campos,
nutricionista do Centro Es-
pecializado em Obesidade e
Diabetes do Hospital Ale-
mão Oswaldo Cruz, a ali-
mentação saudável é indi-
cada para pacientes com ou
sem a doença, bem como
hidratação com bebidas que
não impactam o controle gli-
cêmico. “A preferência é por
águas aromatizadas com
rodelas de frutas (maçã, la-
ranja, limão) ou com ervas
e especiarias, como hortelã
e canela em pau. Os picolés
recomendados são a base de
água e frutas, se possível
sem adição de açúcar”.

A nutricionista alerta
para o consumo exagerado
da água de coco, devido à
interferência na glicemia.
Cada 240ml tem em média
10g de carboidrato, logo, não
deve ser consumida de for-

ma exagerada, em substi-
tuição à água natural. “A
água de coco interfere nos
valores de glicemia como se
estivéssemos ingerindo
uma fruta, portanto pode
entrar no planejamento ali-
mentar em substituição a
um horário de fruta e não
em substituição a água”,
afirma a especialista.

Em circunstâncias em
que o viajante ficará um
longo período sem comer,
recomenda-se realizar um
lanche rápido e saudável,
como frutas e iogurte para
evitar a hipoglicemia. Além
dos medicamentos minis-
trados, a atividade física é
uma aliada no controle gli-
cêmico, sendo parte do tra-
tamento e deve ser manti-
da mesmo quando a pessoa
está longe de casa.

Em se tratando de medi-
cações, aqueles com diabe-
tes tipo 1, portanto depen-
dentes de insulina, devem
medir a glicemia cerca de

Sugestões
Quanto à alimentação saudável, algumas recomendações podem ser

seguidas para que o paciente possa fazer escolhas assertivas e mais

saudáveis.

- Evite jejum prolongado;

- Inicie as refeições por saladas cruas;

- Enfeite os pratos com frutas (evitar as frutas em calda, pois são ricas

em açúcar);

- Inclua cereais integrais;

- Substitua farofas por farofas de soja;

- Preferira preparações assadas, grelhadas e cozidas;

- Evite os molhos à base de maionese;

- Dê preferência às ervas finas como tempero;

- Evite excessos na escolha da sobremesa. Escolher um tipo;

- Evite o consumo de bebidas alcoólicas.

quatro vezes ao dia. “Caso
com a nova rotina o pacien-
te descompense a glicemia,
e seja usuário de insulina,
pode haver necessidade de
ajuste. Nas férias, as pesso-
as costumam se movimen-
tar mais, apesar de se ali-
mentar mais. Portanto,
muitas vezes este ajuste
não é necessário”, esclare-
ce Dra Tarissa Petry, endo-
crinologista do Centro Espe-
cializado em Obesidade e
Diabetes do Hospital Alemão
Oswaldo Cruz.  (Colaborou

Assessoria de Imprensa)
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As escolas municipais
‘Olga Breve Alves’ da cidade
e do distrito de Nova Alexan-
dria, ‘Helena Pupim Alba-
nez’, ‘João Leão de Carvalho’
na cidade e Porto Almeida,
‘João e Maria’ na cidade e
Frutal do Campo, ‘Leonilda
Pereira de Almeida’ e ‘Irmã
Maria Domênica Morino’ na
cidade e nos distritos de
Nova Alexandria, Frutal do
Campo e Porto Almeida, re-
alizaram nestes últimos
dias as festividades de en-
cerramento do ano letivo.

As direções, professores
e funcionários de cada uni-
dade colocaram carinho,
entusiasmo, dedicação e
profissionalismo nos cená-
rios utilizados nas cerimô-
nias, marcadas pela alegria
com apresentações musi-
cais, teatrais e cores. Mui-

A professora Sueli Mar-
roni, de Língua Portuguesa,
Literaturas Brasileira e
Portuguesa, Língua e Lite-
ratura Espanhola, com es-
pecialização em Literatura
Brasileira, foi homenagea-
da no último dia 10, na ci-
dade de São Paulo, durante
o Primeiro Simpósio sobre
Educação Humanizada. Um
dos organizadores do even-
to, o professor Fernando
Moraes, foi aluno da profes-
sora cândido-motenses nos
três anos do ensino médio,
na escola ‘Rachid Jabur’.

Ela recebeu o Prêmio Edu-
car, como referência no
‘educar com acolhimento,
amor e respeito’ e como ‘pro-
fessora humanizadora,
prestando relevantes servi-
ços à educação e obtendo
inúmeros resultados com
seus métodos’. “Ter nosso
trabalho reconhecido depois
de aposentada, em uma so-
ciedade que não valoriza a
educação e, muito menos,
o professor, não tem preço!
Foi emocionante participar
desse evento, poder partilhar
meus conhecimentos sobre
o tema e receber tão linda
homenagem”, disse Sueli.

A homenagem à professo-
ra Sueli Marroni teve dois
testemunhos. Um do profes-
sor de História, Fernando
Donizete Morais, atual coor-

Professora Sueli Marroni recebe Prêmio
‘Educar’ durante simpósio em SP
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

denador pedagógico na cida-
de de São Paulo. O outro, do
professor Marcos Antonio
Paludetto, que leciona Geo-
grafia, amigo e colega de tra-
balho da educadora homena-
geada por muitos anos. O
evento foi idealizado e orga-
nizado pela Escola Estadual
‘Branca de Castro do Canto
e Mello’ e Escola de Samba
Unidos de São Lucas. Entre
os palestrantes do simpósio,
estavam os professores An-
dré Wagner, Roseli Trevisan
e Daniela Pavone.

A professora
A professora Sueli Apare-

cida Marroni se formou em
Letras em 1984, pela Unesp
de Assis. Apaixonada por Li-
teratura, um de seus mai-
ores prazeres é a leitura,
qualquer que seja o gêne-
ro. Para ela, ‘a leitura é a
principal fonte de energia e
inspiração de vida’. “Amo
tanto os livros, que meu ído-
lo maior veio justamente do
mundo dos livros: Machado
de Assis”, ressalta.

Em 1987 ela foi aprova-
da em concurso público e
ingressou na Rede Oficial
de Ensino do Estado de São
Paulo, como professora efe-
tiva de Língua Portuguesa
e Literatura Brasileira, car-
go que exerceu até 2015,
quando se aposentou por
tempo de serviço. É filha de
José Geraldo Marroni e Os-
lábia Russi Marroni, e tem
quatro irmãos (Sônia, Sér-

gio, Sandra e Sidnei); qua-
tro sobrinhos (Fernanda,
Alexandre, Izabella e Débo-
ra; e duas sobrinhas-netas
(Lavínia e Nicole).

Sueli Marroni nasceu
em São Paulo, mas, por ser
portadora de deficiência fí-
sica em consequência de
sequelas deixadas pela po-
liomielite, ou ‘paralisia in-
fantil’, doença que a acome-
teu aos 2 anos e meio de
idade, ainda na idade esco-
lar, seus pais optaram por
morar em Cândido Mota,
por se tratar de uma cidade
pequena, que oferecia mais
acessibilidade e tranquili-
dade em sua locomoção.

Nas escolas onde estu-
dou, sempre foi considera-
da excelente aluna e uma
‘líder nata’ em sala de aula;
sempre muito querida e
respeitada pelos colegas,
pelos professores e pelos
gestores. “Sempre agi em
minha vida com muita éti-
ca; jamais permiti qual-
quer tipo de vantagem ou
privilégio por ser deficien-
te física, seja em casa, no
trabalho ou na sociedade
onde vivo. Sempre busquei
a igualdade de direitos”, fri-
sa a professora. E prosse-
guiu: “Quando escolhi con-
correr em situação de
igualdade com os demais
candidatos em concursos
públicos, foi para mostrar
que o deficiente físico é
capaz, competente e não

precisa de privilégios para
exercer sua cidadania”.

Como professora, ela tra-
balhou nas escolas ‘Emiko
Fugimoto’, em São Paulo e
‘Domingos Carmelingo
Caló’, em Ourinhos; Em
Cândido Mota, atuou nas
escolas ‘Antônio Fontana’,
em Frutal do Campo;  ‘José
Augusto de Carvalho, ‘Ra-
chid Jabur’, além do Colégio
Santos Anjos - Objetivo. An-
tes de ingressar no magis-
tério, Sueli Marroni traba-
lhou no comércio e na pre-
feitura de Cândido Mota
como secretária de escola,
de onde saiu para se dedi-
car exclusivamente ao en-
sino, ‘sua paixão maior’.

Por 10 anos, como volun-
tária, ela atuou como orien-
tadora educacional na esco-
la ‘Rachid Jabur’, atenden-
do a alunos com problemas
disciplinares. E hoje, mes-
mo aposentada da rede pú-
blica e da rede particular,
continua trabalhando. Ela
orienta e corrige trabalhos
acadêmicos, ministra aulas
particulares para vestibu-
landos e concursandos,
além de dar aulas de refor-
ço escolar. É ainda associa-
da ao Rotary Clube de Cân-
dido Mota, onde é presiden-
te da Comissão de Imagem
Pública, e exerce as funções
de Conselheira do Rotaract,
Conselheira do Interact e
Conselheira do Rotakids.

A professora aposentada

também ministra palestras
de motivação em escolas e
entidades sociais, sempre
de forma voluntária, bus-
cando, como ela faz questão
de destacar, ‘a melhoria e a
qualidade da educação e o
despertar dos alunos para o
senso crítico e formação de
cidadãos conscientes de
seus direitos e deveres, e
comprometidos com a soci-
edade onde vivem’.

Por trás dessa profissional
séria e, às vezes, sisuda,
existe um ser humano ca-
loroso, acolhedor, concilia-
dor, bem humorado, sempre
disposto a ouvir e a ajudar o

próximo. É dessa forma que
ela conquistou o coração de
alunos e familiares. “Os
alunos não precisam de
mim para aprender Gra-
mática e Literatura. Isso
eles podem aprender sozi-
nhos, nos livros. Eles pre-
cisam de mim para apren-
der a importância da Gra-
mática e da Literatura em
nossa vida; precisam de
mim para aprender a impor-
tância do conhecimento na
vida do ser humano; preci-
sam de mim para aprender
a importância da ética e do
comprometimento com o
coletivo”, completa.

Sueli Marroni ao receber homenagem durante
simpósio em SP; ‘satisfeita e realizada’

Escolas municipais encerram ano letivo com festividades
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

tas foram as homenagens
aos pais que mostraram
toda alegria e orgulho.

O secretário de Educação
e Cultura Celso Josepetti,
parabenizou cada profissio-
nal da rede municipal que
com muita maestria tornou
as cerimônias emocionan-
tes e organizadas. “Todas as
escolas da cidade e distritos

que compõem a rede muni-
cipal, com exceção da ‘Irmã
Maria Domênica Morino’ no
bairro São Judas, realiza-
ram as festividades. A últi-
ma a realizar seria exata-
mente a ‘Irmã Domênica’
na cidade no dia 13 e Frutal
do Campo no dia 14.”, disse.

E prosseguiu: “A da ci-
dade não foi possível con-

cretizar mesmo estando
com todo o cenário pronto,
quadra toda enfeitada para
receber os alunos e pais.
Mas a forte chuva que caiu
minutos antes do início,
molhou todo o local, inclu-
sive o material elétrico, e
por preocupação e motivos
técnicos, a Secretaria
achou mais prudente can-

celar, pensando na segu-
rança dos presentes”.

O vereador David de Oli-
veira, que representou a
Câmara nas festividades,
falou da beleza e da impor-
tância das atividades de fim
de ano letivo. “Não poderia
deixar de estar presente nes-
te momento tão importante
na vida das nossas crianças,

bem como prestigiar o traba-
lho dos profissionais da edu-
cação. Um feliz Natal a todos
e um ano novo de muitas con-
quistas”, disse.

O prefeito Roberto Bueno,
que esteve em grande par-
te das cerimônias, disse da
alegria em participar das
atividades. “Comemorar o
encerramento de mais um
ano letivo com os profissio-
nais, alunos e pais é um
privilégio muito grande. Pa-
rabenizo cada um que par-
ticipou destes momentos,
cada profissional envolvido
na organização. Espaços aco-
lhedores e com muito amor
foram marcantes em cada
escola. Que todos tenham
um feliz Natal, final de ano
abençoado e que continuem
com esta disposição tão
marcante em cada evento
realizado pelos profissionais
da rede municipal”, con-
cluiu o prefeito.
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